
O nome dele é Enéas 
Um acreano 

que trata bem 
o português 

"Eu não sou oligofrênico". A 
autodefmição é de um acreano de 
50 anos, casado, três filhas, médi-
co cardiologista, diplomado em 
Física, professor de Português e 
Biologia, e que tem, entre seus si-
nais particulares, o fato de ser 
candidato à Presidência da Repú-
blica. Trata-se de Enéas Ferreira 
Carneiro, que concorre pelo Par-
tido de Reedificação da Ordem 
Nacional (Prona), fundado com 
amigos e ex-alunos e que já tem 
Diretórios Regionais em 14 Esta-
dos. O candidato, que se tornou 
conhecido pelo slogan repetido no 
horário eleitoral gratuito — "O 
meu nome é Enéas" — orgulha-se 
de falar corretamente a língua 
portuguesa e tem aversão ao ver-
bo "achar", no sentido de pen-
sar. 

— O senhor não acha... — tenta 
começar o repórter. 

— Eu não acho nada. Ou sei 
uma coisa ou não sei! — brada 
Enéas. 

O candidato do Prona, partido 
que se propõe a restaurar a or-
dem "em todos os níveis de ação 
pública", afirma que seus adver-
sários são semi-analfabetos. Ele 
limitou sua campanha a partici-
pações no horário eleitoral gra-
tuito e a entrevistas no rádio e na 
televisão e recusou-se a fazer co-
mícios — "Uma maneira primiti-
va de induzir as pessoas", assegu-
ra — e campanha de rua. Para 
ele, a vitória seria certa se tivesse 
cinco minutos por dia, em lugar 
de trinta segundos diários, dividi-
dos em duas mensagens de 15. 

— Eu ganharia no primeiro 
turno. Esses senhores, os candi-
datos à Presidência da República, 
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Enéas, homem de muitos diplomas 

são muito ruins. Eu passaria co-
mo um trator por cima deles. 

No fim da campanha, Enéas co-
memora o que chama de "arran-
cada": esta convencido de que 
conseguiu sair do zero nas pes- ,  
guisas pré-eleitorais. Com  1,62m, , 
50 kg, careca e de barba negra, 
sempre de terno e gravata, é uma, 
figura inconfundível nas ruas. 
Desde o dia 15 de setembro, quan-
do começou o horário eleitoral 
gratuito, passou a ser abordado 
por eleitores. Mas procurou man 
ter sua família, sua vida particu-, 
lar e os dois cursos de eletrocar-
diografia que ministra por 
semestre (um no Rio e outro em, 
São Paulo) fora da campanha. Em, 
suas aulas, política é assuntó 
proibido e nem mesmo aos vizi-, 
nhos pediu votos, garante. 

Mesmo assim, acha que cres-
ceu e até está indo bem junto aó <  
eleitor. Qual é a receita do suces 
so? 

— Tenho uma presença e pala.' 
vra fortes — diz. 


